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Originalmente publicado na Revista REcine nº 10 (2013), editada pelo Arquivo Nacional, o artigoPara além 

da digitalização: aspectos e desafios da preservação sonora hoje, de Marco Dreer, é uma reflexão sobre a 

preservação de documentos sonoros praticada nos dias de hoje. O texto mostra como a tão propagada 

digitalização é apenas uma etapa dentro de um processo complexo e pleno de desafios, principalmente a 

partir da introdução de ferramentas digitais voltadas para a gravação e para o armazenamento. 

 

Para além da digitalização: aspectos e desafios da preservação sonora hoje* 

Marco Dreer Buarque(1)  

Introdução 

O Brasil não é só reconhecido como o país da música. É um país que guarda histórica tradição com a 

geração e o consumo de documentos sonoramente gravados. Ao desembarcar no Brasil com a expectativa de 

explorar um novo e pulsante mercado, o comerciante de origem tcheca Frederico Figner realizou um périplo 

por diversas regiões do país com o intuito de apresentar as últimas novidades tecnológicas que àquele 

momento enchiam os olhos sobretudo dos públicos europeu e norte-americano. Entre os inventos científicos 

mais impactantes trazidos por Figner estava o fonógrafo, desenvolvido por Thomas Edison por volta de 

1877, no qual um cilindro, em geral composto de cera de carnaúba, era o suporte onde uma série de riscos 

gerados por uma agulha reproduziam analogicamente os sons emitidos através de uma espécie de corneta. 

Mas a trajetória de Figner e seus fonógrafos ganham contornos historicamente mais consistentes quando da 

sua chegada ao Rio de Janeiro, cidade onde seus intuitos comerciais se realizariam mais plenamente. 

Encurtando a história, no ano de 1900, Figner funda a Casa Edison no Centro do Rio de Janeiro, considerada 

hoje a primeira gravadora comercial do Brasil. Já no ano de 1903 -- ou seja, apenas três anos após a 

inauguração da Casa Edison -- é possível verificar que o volume de registros sonoros gravados era de grande 

escala: cerca de três mil gravações, conferindo ao Brasil o terceiro lugar no ranking mundial de registros 

sonoros gravados. A façanha de Figner parece apontar para um pioneirismo brasileiro relacionado a um 

ímpeto em gerar e em consumir registros sonoros, possível de ser verificado até os dias presentes nas mais 

diversas regiões do país. 

 

http://www.via78.com/blog/2014/9/24/artigo-para-alm-da-digitalizao
http://www.via78.com/blog/2014/9/24/artigo-para-alm-da-digitalizao
http://www.via78.com/blog/2014/9/24/artigo-para-alm-da-digitalizao
http://www.recine.com.br/2013/revista_recine.php


2/12 
 

 
http://www.via78.com/blog/2014/9/24/artigo-para-alm-da-digitalizao consultado em 05/12/2015 

Estudo sobre a situação da preservação sonora 

Diante do volume da produção no Brasil desde os tempos de Figner, uma consequente preocupação vem à 

tona no que tange à permanência dos documentos sonoros no país, tanto em relação ao passivo produzido 

quanto ao enorme contingente de arquivos sonoros natos digitais (born digital) gerados a todo momento nos 

dias atuais. Se estudos e levantamentos acerca do estado dos registros sonoros produzidos no país ainda está 

para ser posto em prática, iniciativas nesse sentido podem ser observadas em outros países e que podem 

contribuir, entre outros fatores, para chamar atenção para desafios comuns relativos à preservação sonora no 

contexto da era digital. E um dos estudos recentes mais amplos e relevantes nesse âmbito foi realizado em 

2010 nos Estados Unidos, desenvolvido pela Library of Congress em parceria com o Council on Library and 

Information Resources (Conselho de Recursos em Biblioteconomia e Informação - CLIR) e intitulado The 

State of Recorded Sound Preservation in the United States: A National Legacy at Risk in the Digital 

Age (ou, numa livre tradução, A Situação da Preservação Sonora nos Estados Unidos: Um Legado Nacional 

em Risco na Era Digital). O relatório é resultado de um estudo acerca da atual condição da preservação 

sonora nos EUA, sendo o primeiro estudo abrangente realizado no país sobre o tema, envolvendo pesquisa 

extensa e análises desenvolvidas ao longo de cinco anos. O estudo foi, por sua vez, consequência de uma lei 

federal promulgada no ano de 2000 intitulada The National Recording Preservation Act of 2000 (Public Law 

106-474), pela qual se afirmou o interesse coletivo em preservar os registros sonoros para a posteridade e 

através do qual se pretendeu promover um maior conhecimento público acerca dessas questões. O ato de 

2000 também apontou para a criação de um abrangente plano nacional de preservação de registros sonoros, 

com a responsabilidade de "(...)realizar estudos e investigações de atividades de preservação de gravação de 

som, conforme necessário, incluindo a eficácia de novas tecnologias, e recomendar soluções para melhorar 

essas práticas" (Bamberger; Brylawski, 2010: VI). O plano nacional pretendido finalmente veio a termo em 

2011(2) , um ano após a redação do referido estudo. 

Este artigo pretende, portanto, trazer uma série de reflexões envolvendo a preservação de documentos 

sonoros à luz do panorama da preservação sonora atual abordada pelo estudo norte-americano. Alguns dos 

principais aspectos apontados pelo estudo e que também são identificáveis no Brasil serão abordados aqui, 

aspectos esses que ajudam a apontar para a complexidade da preservação sonora hoje, que envolve 

procedimentos encadeados e não restritos ao processo de digitalização enquanto mera operação de 

conversão de um sinal sonoro analógico para um sinal digital. 

A fragilidade dos arquivos digitais 

Assim como o Brasil, os Estados Unidos também mantêm uma tradição de um grande volume de registros 

sonoros, os quais vêm sendo produzidos há mais de 130 anos. E tanto aqui quanto lá a energia coletiva 

voltada para criar e consumir registros sonoros não vêm sendo acompanhada por uma igual preocupação na 
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manutenção dessas gravações para a posteridade. O estudo norte-americano prevê que grande parte do 

patrimônio sonoro norte-americano já desapareceu ou encontra-se inacessível por diversos fatores. Ainda 

que um levantamento da situação brasileira ainda não tenha sido empreendido, é improvável que um 

panorama mais alvissareiro se dê no Brasil, sobretudo se levarmos em conta fatores como a falta de recursos 

crônica por parte da instituições públicas, dependências econômicas frente a países estrangeiros e condições 

tropicais desfavoráveis quanto ao armazenamento de documentos sonoros.  

É fato que vivemos em uma era digital, com uma explosão de registros digitalmente gerados em grande 

volume todos os dias. No que concerne o campo da preservação, é também notória a presença crescente das 

ferramentas digitais que vêm se tornando os meios mais recomendáveis na manutenção de documentos, em 

particular os sonoros. No entanto, o estudo norte-americano conclui que, ao contrário de certa percepção 

publicamente disseminada, os arquivos digitais são extremamente frágeis, podendo durar cerca de 150 anos 

a menos do que os documentos analógicos. Em outras palavras, um disco de goma-laca, por exemplo, 

gravado há mais de 70 anos pode ter uma maior longevidade do que o arquivo digital gerado há algumas 

semanas. Portanto, é possível concluir que, no que concerne um documentos sonoro, o fator tempo não é um 

indicativo seguro nem para assegurar a sua permanência nem para determinar o seu risco iminente. É 

determinante, no entanto, que os arquivos digitais em particular estão em risco e merecem cuidados 

especiais.  

Os arquivos digitais trouxeram novos desafios para o campo da preservação sonora pois, além dos cuidados 

tradicionalmente associados à guarda dos documentos analógicos, um novo conjunto de requisitos se faz 

necessário para que a preservação dos arquivos digitais ocorra em um longo prazo. A preservação digital 

requer uma sofisticada infraestrutura de tecnologia da informação e um processo contínuo para manter a 

integridade dos arquivos digitais para futuras gerações. Não basta mais, por parte do especialista em 

preservação, adotar uma conduta pautada pelo que os americanos costumam chamar de store and ignore – 

ainda que os documentos analógicos também necessitem de cuidados permanentes.  

Se por um lado o digital trouxe transformações perceptíveis para diversos aspectos do campo audiovisual, 

como, por exemplo, a agilidade e a praticidade das gravações feitas em campo e em situações de entrevista 

de história oral, por outro lado questões relativas às técnicas necessárias para prolongar a sua permanência 

ainda são pouco conclusivas, dada à fragilidade do novo meio. O que se sabe é que a preservação digital 

deve envolver uma conduta interdisciplinar, com a junção de diferentes áreas do conhecimento, um 

gerenciamento constante, além de um investimento de recursos significativo – alto o suficiente de modo a se 

tornar pouco sustentável para a grande maioria dos acervos brasileiros. Ademais, a preservação digital 

envolve muitas questões ainda não resolvidas, como, por exemplo, um acordo sobre os requisitos mínimos 
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envolvendo os metadados que devem acompanhar os arquivos digitais, bem como o desenvolvimento de 

ferramentas para a criação de metadados de forma eficiente. Considera-se que, até que tais questões não 

sejam solucionadas, não teremos garantia de que os arquivos digitais estarão seguros em um longo prazo. 

Para além da digitalização 

Há um entendimento corrente, tanto por parte de leigos quanto por parte de profissionais da área, de que a 

preservação é o mero processo de extrair o sinal sonoro de uma gravação e de, em seguida, gerar um arquivo 

digital. Em outras palavras, nessa ótica a preservação se limita à digitalização propriamente dita, enquanto 

que esta é apenas uma etapa inicial no interior de todo um processo de preservação sonora. A própria 

fragilidade dos documentos digitais apontada acima já exige uma percepção mais fina por parte do 

profissional de preservação para o que seja de fato um trabalho de preservação pautado por bases 

profissionais. A preservação de documentos sonoros hoje envolve um conjunto de processos, exigindo um 

planejamento cuidadoso e uma infraestrutura técnica sofisticada. Após a captura do áudio em um suporte 

analógico e a geração de arquivos digitais, os sistemas de armazenamento devem proteger os arquivos e 

garantir sua integridade – o que requer a migração periódica dos arquivos para novas mídias, validações para 

garantir que as cópias dos arquivos digitais sejam fiéis às gerações anteriores, e novas medidas para garantir 

que esses arquivos sejam acessíveis por um longo prazo. A preservação sonora é, portanto, uma cadeia de 

eventos e um processo permanente. 

É possível notar que um grande número de projetos tem sido realizado sem um planejamento sistemático 

prévio e sem estratégias bem elaboradas no sentido de permitir que uma preservação de longo prazo venha a 

acontecer. Parece haver uma noção limitada acerca das implicações logísticas e financeiras que envolvem a 

preservação digital. Esta não deve se restringir somente à transferência de documentos analógicos em 

digitais, mas, como destaca Dietrich Schüller, cobrir vários outros aspectos relevantes (Schüller, 2006: 92) 

●    manutenção de hardware e software; 

●    revisão da integridade da informação; 

●    renovação (refreshment) da informação armazenada; 

●    migração da informação para novos sistemas de armazenamento, uma vez que os sistemas se tornam 

obsoletos 

Quando nos referimos à migração, este termo, portanto, pode envolver quatro medidas distintas (Bradley, 

2006: 131). A digitalização seria a primeira etapa da migração, quando um objeto é transferido para um 

formato digital ou quando passa de um suporte sonoro a outro. O segundo tipo de migração envolve a 

renovação (refreshment) de dados, uma vez que nenhum sistema consegue sobreviver sem a atualização dos 
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seus dados. Quando ocorrem mudanças tecnológicas, mais dois tipos de migração devem ser realizadas: a 

migração sistemática e a migração de formato. A migração sistemática se dá quando o sistema onde estão 

sendo armazenado os registros sonoros se torna obsoleto e há a necessidade de substitui-lo. Já a migração de 

formato acontece quando não é mais possível gerar e reproduzir determinados formatos (como o arquivo 

Wave, por exemplo), de maneira que todos eles devem ser convertidos para novos formatos. 

É importante ter consciência dessas diferentes formas de migração porque cada uma delas envolve ações 

específicas. A digitalização, portanto, é em tese realizada uma única vez, enquanto que os outros tipos de 

migração apontados devem ocorrer de maneira constante e sistemática. Não basta digitalizar uma fita 

magnética tendo a expectativa de que aquele registro durará para sempre, mas sim encarar a digitalização 

como uma etapa específica dentro de um ciclo, pelo qual sempre se terá que atualizar a informação. 

Finalmente, além das questões de natureza técnica, o processo de preservação também deve abarcar 

 aspectos gerenciais. Os responsáveis pela preservação dos documentos sonoros devem gerenciar a seleção 

dos materiais a serem adicionados aos acervos, promover um inventário, avaliar as necessidades de 

preservação e catalogação, definir estratégias de acesso e difusão, buscar ações cooperativas 

interinstitucionais, angariar recursos, entre outras atividades. 
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Tentativas de padronização e “melhores práticas” 

Os profissionais de preservação sonora devem tentar embasar o seu trabalho em padrões e em melhores 

práticas consolidados em seu campo de atividades. Na última década, algumas publicações importantes, 

todas elas originalmente em língua inglesa, vieram a público e aos poucos foram se tornando referência para 

o campo da preservação sonora.  A primeira delas foi elaborada pelo comitê técnico da International 

Association of Sound and Audiovisual Archives (IASA) no ano de 2004, intitulada Guidelines on the 

Production and Preservation of Digital Audio Objects. Esse guia, informalmente chamado de “TC-04”, 

acabou se tornando a referência principal para as práticas de preservação sonora, ganhando uma nova 

edição, revista e ampliada, em 2009. O TC-04 dedica um longo capítulo às questões relativas à captura de 

praticamente todos os suportes sonoros, incluindo questões de manuseio e higienização; outro capítulo é 

voltado para alguns padrões de metadados que podem acompanhar os objetos sonoros digitais; mais um 

capítulo volta-se para a implementação de sistemas de armazenamento digital em massa, bem como sistemas 

de pequeno porte; entre diversos outros temas relevantes para a preservação sonora. Também em 2004, a 

National Recording Preservation Board (NRPB), agência federal pertencente à Library of Congress, reuniu 

uma série de engenheiros e especialistas em preservação sonora para que fossem debatidas as melhores 

práticas relativas à captura de fitas magnéticas e discos analógicos. O debate foi reunido na 

publicação Capturing Analog Sound for Digital Preservation: Report of a Roundtable Discussion of Best 

Practices for Transferring Analog Discs and Tapes, editada em 2006, onde um conjunto de profissionais 

gabaritados aponta para quais seriam as melhores práticas de captura dos suportes sonoros analógicos. 

Finalmente, em 2007, um projeto de preservação sonora em parceria entre a Universidade de Indiana e a 

Universidade de Harvard resultou no extenso relatório Sound Directions: Best Practices for Audio 

Preservation. A publicação concentra-se no fluxo de trabalho e nas melhores práticas relacionadas com a 

geração de arquivos digitais, incluindo os metadados necessários para a descrição dos arquivos e as questões 

relativas à manutenção dos arquivos em um longo prazo. São ao todo 47 melhores práticas descritas com 

riquezas de detalhes e precisão técnica. 

Em conjunto, essas três publicações deram uma contribuição formidável para que o trabalho desenvolvido 

por arquivistas e especialistas em preservação sonora se tornasse mais tecnicamente embasado e para que a 

implementação de estratégias de preservação junto aos acervos pudesse se tornar mais viável. Até certo 

ponto, no entanto, esses “guias” podem ser muito abstratos e pouco factíveis para orientar grande parte das 

instituições, a não ser aquelas com recursos e competências grandes o suficiente para a implementação de 

um programa de preservação digital profissional. A realidade da maioria das instituições, sobretudo no 

Brasil, é pautada pela severa limitação orçamentária, a falta de recursos humanos especializados e a ausência 

de um aparato técnico de caraterísticas profissionais. Todas essas carências fazem com que os padrões e as 

melhores práticas apontados nas publicações citadas se tornem intimidadores, pouco exequíveis e muito 
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distantes do contexto brasileiro dos acervos – ainda que os mesmos problemas sejam percebidos pelos 

profissionais norte-americanos diante de suas instituições.  

Apesar disso, as instituições devem ao menos se inteirar das recomendações apontadas por essas publicações 

e avaliar, a partir de suas possibilidades e contextos, quais as ações são passíveis de implementação, de 

forma a possibilitar um aprimoramento técnico do corpo de profissionais envolvidos e, por conseguinte, 

oferecer uma maior expectativa de vida aos documentos sonoros. Por outro lado, é necessário que haja uma 

iniciativa dos profissionais brasileiros não só em absorver e implementar as recomendações das publicações 

estrangeiras na medida do possível, mas também em fazer com que possam vir a ser autores de suas próprias 

recomendações. Como a bibliografia dedicada à preservação sonora é quase que inteiramente em língua 

inglesa, seria de grande relevância o esforço por parte dos profissionais brasileiros em reunir os seus 

conhecimentos de forma a compor uma literatura em português. Uma iniciativa como essa poderia contribuir 

tanto para um entendimento mais preciso dos termos técnicos, por exemplo, quanto para um melhor 

enquadramento das atuais questões da preservação sonora em um contexto nacional.  

Metadados 

As tentativas de padronização, mesmo quando envolvem o uso de um formato amplamente incorporado às 

práticas de preservação sonora, podem apresentar problemas pontuais. Entre as recomendações mais bem 

assentadas entre os engenheiros de áudio e outros profissionais de preservação sonora está a adoção do 

formato BWF (Broadcast Wave File) como arquivo matriz de preservação, uma vez que este não gera 

compressão do sinal sonoro. Além disso, o BWF, desenvolvido pela European Broadcast Union (EBU), é 

uma espécie de sofisticação do Wave tradicional criado pela Microsoft, permitindo que mais metadados 

possam ser inseridos e armazenados no cabeçalho do próprio arquivo. Apesar de sua adoção cada vez mais 

disseminada, o BWF costuma receber críticas tanto no que toca à limitação dos seus campos para a inserção 

de determinados tipos de informação, quanto principalmente pelo fato de que muitos metadados alimentados 

no arquivo podem não ser corretamente lidos por determinados softwares de áudio – sendo que alguns dos 

quais simplesmente apresentam total incompatibilidade com o BWF. 

Outra questão muito presente e debatida nos dias correntes é a ausência de um padrão de metadados para os 

arquivos sonoros digitais. Esse é um dado especialmente crítico e preocupante quando levamos em conta a 

importância dos metadados para a sustentabilidade e a permanência dos arquivos digitais. Meios analógicos, 

como discos e fitas, são físicos e seu conteúdo está documentado nos estojos e nos invólucros igualmente 

físicos, bem como nos rótulos que os acompanham. Arquivos de áudio digital, por outro lado, são 

intangíveis, dependendo da incorporação de informações, que podem ser armazenadas no próprio arquivo ou 

serem inteiramente separadas deste. O BWF é, como vimos, um formato que possibilita a inserção de 
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metadados no próprio arquivo. Além dos problemas associados ao uso do BWF já apontado, o que mais 

preocupa os profissionais de preservação sonora é a falta de um padrão de metadados externamente 

associado aos arquivos digitais. Entre as tentativas de adoção de um padrão de metadados podemos apontar 

o uso desde um sistema simples como o Dublin Core (que se restringe a metadados descritivos concentrados 

em alguns campos), assim como outros mais complexos como o METS (sistema que pode incluir uma 

variedade de metadados descritivos, administrativos e estruturais) e também o AES31 (desenvolvido pela 

Audio Engineering Society para profissionais da indústria de áudio, mas que pode ser aplicado em projetos 

de preservação de áudio). O que chama a atenção é que, além do pouco entendimento quanto a um padrão a 

ser amplamente adotado, a maioria dos modelos utilizados são complexos, sistemas ou esquemas que são 

mais adequados para programas de preservação em instituições maiores, com infraestrutura de tecnologia da 

informação altamente sofisticada.  

Nesse sentido, é importante lembrar que a geração de metadados é um dos aspectos mais complexos e 

custosos dentro de um programa de preservação de áudio digital, pois requer profissionais treinados e 

ferramentas que possibilitem processos mais automatizados. Como se trata de um elemento essencial para 

todo projeto de preservação sonora, é preciso que soluções menos complexas e mais plenamente factíveis 

sejam desenvolvidas para as instituições de menor porte e com restrições orçamentárias. Para que isso 

aconteça, é necessário também que um conjunto de metadados essenciais seja melhor definido pela 

comunidade de profissionais de preservação sonora, o que vale tanto para instituições de pequeno porte 

quanto para as de maior porte. Nesse ínterim, soluções paliativas podem ser adotadas, mas que colocam em 

risco a permanência de artefatos tão frágeis como são os arquivos digitais. 

Repositórios digitais 

Embora os arquivos digitais apresentem desafios, são hoje a melhor opção para os objetivos da preservação 

sonora. Mesmo armazenados sob condições ideais de temperatura e umidade relativa, suportes analógicos, 

especialmente as fitas de gravação magnética, se deterioram com o tempo, tanto física quanto sonoramente. 

Esse suportes, enquanto pertencentes ao domínio analógico, não são possíveis de serem copiados sem perda 

de sinal sonoro e introdução de ruído. Outros fatores a se considerar são a dificuldade de encontrar fitas 

virgens, a pouca disponibilidade de equipamentos de reprodução com características profissionais, bem 

como de técnicos especializados na manutenção e na correta operação desses mesmos equipamentos. 

Geralmente os arquivos digitais são armazenados em discos rígidos, fitas de dados (como LTO) e discos 

óticos (como CD-R ou DVD-R). Nenhuma dessas mídias foram concebidas para o armazenamento de longo 

prazo, de modo que o conteúdo armazenado deve ser permanentemente monitorado e os sistemas 

eventualmente atualizados.  
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Como os arquivos de áudio digital podem ser copiados com relativa facilidade e sem perda de qualidade do 

sinal de áudio, sistemas de preservação são projetados e construídos para gerenciar esse conteúdo em um 

pretendido longo prazo. Esses chamados repositórios digitais monitoram a integridade do arquivo e 

garantem que os arquivos digitais sejam migrados para novas mídias, quando necessário. Um repositório 

digital inclui rotinas para verificar a integridade dos arquivos, proteção por meio de firewalls e sistemas de 

backup e redundância em funcionamento, devendo estar em conformidade com o modelo OAIS(3) . No 

entanto, um projeto que pretenda prolongar a vida dos documentos digitais costuma não se viabilizar 

plenamente em função de alguns fatores, sendo o principal deles o relativo aos custos de implementação e 

gerenciamento. Por ser imensamente caro para desenvolver um repositório digital, a maioria dos 

profissionais de preservação sonora, tanto no Brasil quanto em outros países, faz uso de sistemas de 

armazenamento de pequeno porte locais. Muitas vezes o melhor que se pode fazer no interior de uma 

instituição é armazenar arquivos de preservação digital em servidores locais e se manter na expectativa de 

que os arquivos estejam razoavelmente seguros e sendo copiados durante ciclos regulares. 

Base científica e iniciativas educacionais 

A falta de padrões e melhores práticas muitas vezes é agravada pela relativa ausência de uma abordagem 

científica que sirva de sustentação para essas práticas, conforme aponta o relatório norte-americano. Os 

ensinamentos do campo da engenharia de som geralmente destinam-se a atividades voltadas para a indústria 

fonográfica, muitas vezes sendo insuficientes e incompatíveis com as necessidades da preservação sonora. 

Deve haver uma tentativa de aproximação de profissionais da engenharia de som para a prática arquivística e 

ao mesmo tempo atrair os engenheiros para as questões da preservação.  

Há inúmeros exemplos na história da preservação dos suportes sonoros de que um embasamento científico 

contribuiria em grande medida para melhor sustentar as tentativas de padronização. Um exemplo típico se 

refere ao procedimento geralmente adotado para recuperar fitas em alto grau de deterioração. A grande 

ameaça à fita magnética com base de poliéster é a degradação do aglutinante, provocando a hidrólise, onde 

ocorre a separação entre as partículas magnéticas e o suporte que sustenta fita. Fitas com hidrólise acentuada 

sofrem a chamada “síndrome da fita pegajosa” (sticky-shed syndrome), processo de deterioração que 

eventualmente pode danificar severamente as cabeças de gravação da máquina de reprodução, fazendo 

interromper a operação. A solução mais utilizada para uma gravação com esse nível de degradação é 

esquentar (baking) a fita em baixa temperatura, em fornos especialmente desenvolvidos para a operação, 

durante várias horas. No entanto, muitos arquivistas e demais profissionais de preservação sonora 

questionam a eficácia do procedimento e temem possíveis efeitos a longo prazo sobre os suportes. Temor 

que se demonstra verdadeiro, pois não é incomum encontrar fitas que são impossíveis de serem reproduzidas 

após passarem algumas horas dentro de um forno. Muitos profissionais se perguntam se uma solução melhor 
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e mais bem embasada não poderia ser encontrada, uma vez que ainda não há verificação científica que ateste 

a segurança do procedimento em um longo prazo. De modo geral, há uma carência evidente de base 

científica envolvendo diversos procedimentos do campo da preservação sonora, os quais, na maior parte das 

vezes, são pautados pelo empirismo e pela observação impressionista. 

Pro fim, outro importante aspecto a ser destacado envolve a questão da educação. Salvo alguns workshops 

bissextos, não há no Brasil disciplinas universitárias dedicadas à preservação sonora, muito menos cursos de 

graduação e especialização voltados ao tema. Já há diversos cursos pelo Brasil que oferecem cadeiras 

universitárias dedicadas à preservação audiovisual como um todo, muitas vezes dando ênfase à preservação 

fílmica, mas um curso dedicado especificamente às questões que envolvem a preservação do som ainda está 

para surgir no Brasil. O investimento em educação, agregado à sedimentação científica apontada 

anteriormente, pode fazer com que o campo da preservação sonora ganhe consistência técnica e 

fundamentação conceitual, atraindo cada vez mais profissionais para o setor. 

Conclusão 

Por meio de alguns aspectos apontados e tendo como base um recente estudo norte-americano sobre a 

situação da preservação sonora atual, conseguimos verificar que a preservação é hoje um processo para além 

da digitalização. A preservação sofreu uma significativa mudança conceitual, passando de um processo 

básico de conversão ou digitalização e se transformando em uma estratégia ampla de gestão de arquivos. É 

também importante enfatizar, por fim, que a digitalização é um elemento fundamental para auxiliar a tornar 

evidente o valor do patrimônio sonoro. No entanto, como no universo digital ocorre uma ênfase muitas 

vezes excessiva na tecnologia, nos sistemas e nos processos, pode haver o risco de que indivíduos e 

instituições considerem os documentos sonoros nada mais do que códigos binários em uma “nuvem”. É 

válido não se perder de vista, portanto, que os documentos sonoros são conteúdos, que por sua vez 

conservam dados sonoros do nosso tempo, seja a música, a natureza, a voz humana, entre diversos outros 

registros que compõem o nosso patrimônio histórico e cultural. 
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Notas 

(1) Especialista em preservação sonora e audiovisual, mestre em História, Política e Bens Culturais pela 

Fundação Getulio Vargas (FGV), especialista em Cinema Documentário pela mesma instituição, e possui 

graduação em Cinema pela Universidade Federal Fluminense (UFF). 

(2) O plano nacional, intitulado The Library of Congress National Recording Preservation Plan, está 

disponível online: http://www.loc.gov/rr/record/nrpb/PLAN%20pdf.pdf. Acesso em: 29 ago. 2013. 

(3) OAIS (Open Archival Information System) é um modelo de referência ISO que vem sendo aceito pela 

comunidade de preservação digital como um padrão fundamental para repositórios digitais. O modelo OAIS 
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especifica como os recursos digitais devem ser preservados em um longo prazo por uma comunidade de 

usuários, desde o momento em que o dado digital é alimentado na área de armazenamento digital até quando 

de sua divulgação. 

 

(*) Artigo originalmente publicado na Revista do Festival Internacional de Cinema de Arquivo, Ano 10, Nº 

10, Arquivo Nacional, Novembro de 2013 (p. 158-165). 
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